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Atendendo ao crescente impacto que a revista tem obtido no setor
eletrotécnico, não só a nível nacional, mas também a nível internacional, vai
iniciar-se com esta edição a publicação de pelo menos um artigo em Inglês, de
forma que gradualmente a revista possa ir consolidando o seu prestigio
também a nível internacional. Nesta edição da revista o tema que é publicado
em Inglês é no âmbito das máquinas elétricas. Além deste tema, merecem
particular destaque nesta revista os temas relacionados com as instalações
elétricas, as energias renováveis, a eficiência energética e a automação
industrial.
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Voltamos com mais uma edição da revista “Neutro à Terra”, que já vai na sua décima primeira publicação.
Atendendo ao crescente impacto que a revista tem obtido no setor eletrotécnico, não só a nível nacional, mas também a nível
internacional, vai iniciar-se com esta edição a publicação de pelo menos um artigo em Inglês, de forma que gradualmente a
revista possa ir consolidando o seu prestigio também a nível internacional. Nesta edição da revista o tema que é publicado em
Inglês é no âmbito das máquinas elétricas. Além deste tema, merecem particular destaque nesta revista os temas relacionados
com as instalações elétricas, as energias renováveis, a eficiência energética e a automação industrial.
Os veículos elétricos têm-se apresentado como uma resposta da nossa sociedade aos impactos ambientais e económicos dos
combustíveis fosseis. Nas últimas décadas tem-se assistido a um forte desenvolvimento dos veículos elétricos, sobretudo das
soluções híbridas. Os desafios que se colocam no campo da engenharia são múltiplos e exigentes, motivados pela necessidade
de integrar diversas áreas, tais como, novos materiais e conceções de motores elétricos, eletrónica de potência, sistemas de
controlo e sistemas de armazenamento de energia. Nesta revista apresenta-se um artigo, escrito em língua inglesa, que faz uma
análise comparativa na utilização de motores síncronos de ímanes permanentes ou motores de indução, num espectro alargado
de velocidades de funcionamento, dando especial destaque aos respetivos desempenhos energéticos.
A evolução do défice tarifário em Portugal, segundo as previsões da Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE),
deverá atingir em finais de 2013 um valor acumulado de 3,7 mil milhões de Euros. Na comunicação social, o défice tarifário é
considerado como mais uma “renda” a alguns grupos de interesse. Na realidade o défice tarifário é justificado por uma
acumulação sucessiva de diversos tipos de sobrecustos do sistema elétrico, que não foram considerados em anos anteriores nas
tarifas e preços da eletricidade junto dos respetivos consumidores. Nesta revista, apresenta-se um artigo que pretende ser uma
primeira tentativa de analisar as razões politicas e económico-financeiras para a existência do défice tarifário em Portugal.
A utilização racional de energia (URE) visa proporcionar o mesmo nível de produção de bens, serviços e de conforto através de
tecnologias que reduzem os consumos face a soluções convencionais. A URE pode conduzir a reduções substanciais do consumo
de energia e das emissões de poluentes associadas à sua conversão. Embora geralmente sejam mais dispendiosos, em termos
de custo inicial, os equipamentos mais eficientes consomem menos energia, conduzindo a custos de funcionamento mais
reduzidos e apresentando outras vantagens adicionais. Os motores elétricos são de longe as cargas mais importantes na
industria e no sector terciário. A União Europeia, através do organismo EU MEPS (European Minimum Energy Performance
Standard) definiu um novo regime obrigatório para os níveis mínimos de eficiência dos motores elétricos que sejam
introduzidos no mercado europeu. O novo regime abrange motores de indução trifásica até 375 kW, de velocidade simples.
Entrou em vigor em três fases a partir de meados de 2011. Nesta publicação, apresenta-se um artigo que aborda a nova




Nesta edição da revista “Neutro à Terra” pode-se ainda encontrar outros assuntos reconhecidamente importantes e atuais,
como um artigo que aborda a utilização da fibra ótica nas comunicações eletrónicas, um artigo que analisa o potencial de
produção de energia eólica em parques offshore, um artigo que aborda as instalações de utilização de energia elétrica em baixa
tensão executadas ao abrigo do RSIUEE e RSICEE e, finalmente, um artigo sobre automação industrial, numa perspetiva de
quem tem uma elevada experiência ao nível de projetos de automatização industriais.
No âmbito do tema “Divulgação”, que pretende divulgar os laboratórios do Departamento de Engenharia Eletrotécnica, onde
muitas vezes são realizados trabalhos que posteriormente são publicados nesta revista, apresenta-se o Laboratório de
Eletromagnetismo – Engº Mesquita Guimarães.
Desejando que esta edição da revista “Neutro à Terra” satisfaça as expectativas dos nossos leitores, apresento os meus cordiais
cumprimentos.
Porto, junho de 2013
José António Beleza Carvalho
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1. Deteção de desequilíbrios e sobrecargas
As imagens térmicas são uma forma simples de identificar
diferenças de temperatura em circuitos de sistemas
trifásicos, comparando com a sua operação em condições
normais. Inspecionando o gradiente térmico das três fases
juntas, podemos rapidamente detetar anomalias, numa das
fases, devido a desequilíbrios ou sobrecargas.
O desequilíbrio pode ser provocado por diferentes causas:
- problema na entrega de energia
- baixa tensão numa das fases
- um defeito de isolamento em cablagem
- mau dimensionamento de cargas na instalação elétrica.
Até um baixo desequilíbrio de tensão pode causar
deterioramento nas conexões, reduzindo a tensão fornecida,
enquanto motores e outras cargas irão desenhar correntes
excessivas, entregando um binário reduzido (com o
respetivo stress mecânico), e entrando em falha.
Um desequilíbrio severo pode danificar um fusível,
reduzindo as operações para uma simples fase. Entretanto, o
desequilíbrio de corrente irá regressar no neutro,
provocando caminho fácil para um pico de potência.
Na prática, é muito difícil equilibrar as tensões nas três fases.
Para ajudar, os técnicos eletrotécnicos determinam níveis
aceitáveis de desequilíbrio para diversos equipamentos,
conforme as respetivas normas em vigor. Estas serão linhas
de orientação úteis para comparação durante a manutenção
e deteção de problemas.
2. O que verificar com a Câmara termográfica?
Capture imagens térmicas de todos os quadros elétricos e
outras conexões de cargas elevadas, tal como barramentos
de entrada do Quadro Geral de Baixa Tensão.
Onde descobrir elevadas temperaturas, siga o circuito e
examine as cargas associadas.




Faça uma verificação nos quadros elétricos e conexões,
retirando as coberturas dos mesmos.
Preferencialmente, deve verificar equipamentos elétricos
quando estes estão a 40% da carga nominal. Desta forma,
pode realizar as medidas de uma forma correta e comparar
com as condições normais de funcionamento.
Carga igual deve possuir temperatura igual. Numa situação
de desequilíbrio de cargas, as fases com maior carga
aparecerão mais quentes, devido ao calor gerado pela
resistência. No entanto, uma carga desequilibrada, uma
sobrecarga, uma má conexão ou desequilíbrio harmónico,
podem causar um efeito semelhante. Medir a carga é
importante para diagnosticar o problema.
É procedimento normal criar uma regular de inspeção, que
inclua os pontos de referência da instalação.
Use o software fornecido com a sua Fluke Ti25 para guardar
as imagens que capturar no seu computador, de forma a
verificar modificações ao longo do tempo. Desta forma, terá
uma base de trabalho para comparar futuras anomalias ou
reparações realizadas.
3. Como identificar uma anomalia?
As reparações devem ter em conta em primeiro lugar a
segurança, isto é, se as condições do equipamento colocam a
segurança em risco, e em segundo lugar o aspeto crítico do
equipamento e a extensão do aumento de temperatura.
As linhas da NETA (International Electrical Testing
Association) apontam para uma ação imediata sempre que a
diferença de temperatura (DT) entre componentes elétricos
semelhantes exceda os 15ºC, ou quando o DT entre o
componente elétrico e temperatura ambiente do ar exceda
os 40ºC.
Quando a imagem térmica mostrar a totalidade do condutor
mais quente que outros componentes, numa parte do
circuito, o condutor pode estar subdimensionado ou em
sobrecarga.
Verifique se o condutor foi corretamente dimensionado para
a carga que o percorre. Use para este procedimento uma
pinça de corrente ou um analisador de redes, para verificar o
diagrama vetorial e carga existente.
Na parte da tensão, o valor entre o neutro e a terra diz-lhe
quando o seu sistema está sobrecarregado e ajuda-o a
determinar a corrente harmónica. Tensões entre neutro e
terra superiores a 3% necessitam de uma investigação mais
detalhada. As cargas mudam, e uma fase pode rapidamente
baixar 5%, se uma elevada carga monofásica entrar em
serviço.
A solução mais comum para uma sobrecarga é a
redistribuição da carga pelos circuitos ou a supervisão da
carga durante a entrada em serviço de um determinado
processo. Usando o software SmartView (fornecido com as
câmaras Fluke), cada problema detetado pela Fluke Ti25 ou
Ti10 pode ser documentado num relatório pré-formatado,
com a imagem térmica e visível do problema detetado. Esta
é a melhor forma de comunicar problemas e sugerir
reparações.
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